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A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DO OVÁRIO POLICÍSTICO 
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Introdução: A síndrome do ovário policístico é uma condição de desequilíbrio endócrino e, consequentemente, metabólico nas mulheres que se encontram no período reprodutivo. Embora a causa da doença não seja concreta, há estudos que apontam para desordens multigênicas complexas, como defeitos na secreção hipotalâmica, resistência à insulina ou desregulação das células tecais em resposta ao LH. Essa endocrinopatia pode levar ao desenvolvimento de condições como: risco de diabetes, hipertensão arterial, obesidade, dislipidemia, infertilidade, dentre outras complicações. Dessarte, as atividades físicas são essenciais para contornar os sintomas dessa condição, auxiliando no controle da patologia e, por conseguinte, contribuir para uma melhoria na qualidade de vida do paciente, levando em consideração todos os resultados benignos que a prática é capaz de proporcionar ao organismo humano. Objetivo:  O presente estudo tem como objetivo enfatizar a relevância da prática de atividades físicas nas mulheres diagnosticadas com a Síndrome do Ovário Policístico, destacando os resultados desse tratamento. Metodologia: A pesquisa trata-se de uma revisão de literatura, de caráter qualitativo. Foi estruturada a partir de dados eletrônicos encontrados no Google Acadêmico, na Scientific Electronic Library Online- SCIELO, na revista eletrônica Acervo+ e no Repositório Institucional UNESP. A perquisição foi realizada em março de 2023, empregando os descritores: “Atividade Física”, “Síndrome do Ovário Policístico”, “Metabolismo” e “Benefício”. Foram selecionados os estudos que se relacionam com o tema em questão e fosse escrito no idioma Português- Brasil, excluindo artigos inconclusivos ou duplicados. Resultados e Discussão: Com isso, foi o observado que medidas não farmacológicas vêm ganhando espaço no tratamento de enfermidades atualmente, e não é diferente com a referida síndrome. Estudos demonstram que pacientes que realizaram seis meses de prática regular de atividades físicas em associação com uma dieta saudável, conseguiram alcançar uma evolução em seu perfil ovulatório e uma parcela conseguiu engravidar durante o período experimental. Ademais, a prática de exercícios físicos, se realizados regularmente, podem auxiliar na regulação da desordem endócrina, contribuir para a perca de peso, controle glicêmico, redução de triglicerídeos e colesterol total para controlar os riscos de dislipidemia e assim, proporcionar mais saúde e qualidade de vida ao paciente. Sendo assim, além do tratamento medicamentoso e uma alimentação controlada, a prática de exercícios físicos mostrou-se eficaz na melhora da qualidade de vida e longevidade dos pacientes portadores da síndrome. Considerações Finais: Por esse prisma, compreende-se a relevância da prática de atividades físicas para o corpo e manutenção da saúde – sobretudo em  pacientes com SOP, apresentando resultados benéficos a nível físico e metabólico, propiciando as pacientes um tratamento eficaz, seguro e saudável. 
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